


O município de Sem-Peixe está localizado no Vale do 

Piranga; sua extensão territorial é de 176 km²; sua população 

é de 2.847 habitantes, de acordo com o último senso; 

pertence a Região Ampliada de Saúde do Leste do Sul e a 

Superintendência Regional de Saúde de Ponte Nova, que se 

encontra a 50 km de distância; está a 181 km de distância da 

Capital mineira.  

  

  

 



Em novembro de 2015, o município de Sem-Peixe foi atingido 

pelo rejeito da barragem de mineração que se rompeu em 

Mariana; desastre ambiental que pode ser conceituado 

também por acidente ampliado de trabalho. Mais de 50 

milhões de m³ de rejeitos de mineração foram lançados no 

meio ambiente e a onda de lama causou estragos e 

devastação em um trecho ao longo do Rio Doce atingindo o 

município de Sem-Peixe afetando famílias ribeirinhas e a 

Empresa de Extração de Areia.  

   

  

  

 



A população ribeirinha  atingida pelo desastre teve suas 

cisternas e poços artesianos destruídos comprometendo o 

abastecimento de água para consumo humano e irrigação 

de plantas e pastagens de animais. 

 

Pouco tempo após o ocorrido a SAMARCO providenciou a 

construção de poços artesianos nas residências atingidas mas 

não obteve sucesso. A partir de então iniciou o 

abastecimento de água por caminhão pipa.  

   

  

  

 



O Departamento Municipal de Saúde de Sem-Peixe não foi 

comunicado pela SAMARCO sobre as famílias que estavam 

sendo beneficiadas ou assistidas. 

 

A Fundação Renova procurou o Departamento Municipal de 

Saúde e solicitou a presença de um funcionário para o 

acompanhamento da coleta periódica da amostra de água 

para a análise, na intenção de verificar a qualidade da água 

para consumo humano.  

   

  

  

 



A população está distribuída em maior parte na zona rural; 

para atendermos esta demanda temos uma equipe de 

saúde da família composta por sete agentes comunitários de 

saúde; as micro áreas estão separadas conforme o número 

de famílias e a distância de cada domicílio.  

 

A maior fonte de renda do município baseia-se 

principalmente na área da agricultura e agropecuária. 

 

 



A Atenção Primária á Saúde do município conta com uma 

única equipe da Estratégia Saúde da Família que atua na 

Unidade Básica de Saúde Missias Alvim.  

 

Nesta Unidade os usuários recebem atendimento básico de 

Médico de Saúde da Família, Enfermagem, Farmácia e 

Odontologia. Contamos também com dois postos de apoio 

na zona rural do município.  

 



O município está vinculado ao Consorcio CISAMAPI 

(Consórcio Intermunicipal do Vala do Piranga) que atende a 

demanda municipal de consultas e exames especializadas. 



Em depoimentos colhido na reunião realizada no dia 28 de 

agosto de 2019 com representantes de algumas famílias 

ribeirinhas atingidas no desastre foi constatado queixas de 

determinadas famílias, como:   
 

 Surgimento de manchas e coceiras pelo corpo; 

 Família que continua utilizando a água da cisterna e poços 

que já existiam antes do desastre;  

 Família  que continua utilizando o rio para pesca;  

 Nascentes de água destruída pela lama; 

 Poços artesianos preparados  para o uso sem finalizar ; 

 Família  que continua utilizando o rio para pesca;  

 

 

 



Em depoimentos colhido na reunião realizada no dia 28 de 

agosto de 2019 com representantes de algumas famílias 

ribeirinhas atingidas no desastre foi constatado queixas de 

determinadas famílias, como:   
 

 Nascentes de água destruída pela lama; 

 Poços artesianos preparados  para o uso sem finalizar ; 

 Caixas d’água doada faltando o abastecimento periódico;  

 Família ribeirinha continua utilizando a água do rio para 

irrigação de plantio e abastecimento de consumo animal; 

 A Empresa de extração de areia localizada a beira rio teve 

perca financeira.  

 

 



Indicadores a serem monitorados: 
 

 Capacitação de profissionais do Departamento Municipal 

de Saúde; 

 Acompanhamento as pessoas impactadas; 

 Monitoramento da qualidade da água; 

 Possíveis doenças relacionadas a contaminação por metais 

pesados; 

 Suporte de Assessoria Técnica ao município. 

 

 



 Estratégia de Saúde da Família; 

 Vigilância em Saúde; 

 Vigilância Ambiental; 

 Saúde do Trabalhador. 

 

 



Vigilância da qualidade da água para consumo 

humano; 

Controle dos animais peçonhentos e vetores de 

doenças endêmicas; 

 

 



 Monitoramento do controle da qualidade da água para 

consumo humano;  

 Monitoramento da saúde do trabalhador; 

 Ausência de informações claras sobre estudos e seus 

resultados para os riscos a saúde humana pela exposição da 

lama e em casos similares; 

 

 

Necessidades 



 Necessidade da contratação de um profissional de nível 

superior para fazer o acompanhamento exclusivo aos 

atingidos;  

Necessidade da compra de um veiculo para deslocamento 

da equipe de saúde para acompanhar os atingidos; 

Aquisição de um notebook e impressora  para a equipe de 

vigilância em saúde realizar o monitoramento dos atingidos 

 

Necessidades 



Diante da vulnerabilidade que o Departamento de Saúde 

junto às famílias atingidas se encontram, o plano de ação foi 

construído de maneira dinâmica devido a falta de 

informações concretas, até o presente momento, sobre as 

consequências que os metais pesados dos rejeitos possam 

causar na saúde das pessoas que tiveram e permanecem em 

contato com o Rio Doce. 

Conclusão 

OBRIGADO! 


